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Fase Piloto do ACTS

Roteiro nacional de mobilidade académica e reconhecimento



Uma reflexão prática nacional sobre como tornar possível a mobilidade académica dos estudantes através da utilização de um Sistema Africano de Acumulação e Transferência de Créditos Académicos (ACTS) para o reconhecimento de estudos parciais / períodos de estudo.



PAÍS: ___________________________________



Objetivo do roteiro
Este roteiro reúne as reflexões desenvolvidas nos Módulos 1, 2 e 3 do Piloto ACTS no âmbito da HAQAA3. Destina-se a ajudar os países participantes (autoridades nacionais e instituições de ensino superior) a identificar um número limitado de prioridades nacionais e ações práticas para tornar possível a mobilidade estudantil através do uso de um sistema de acumulação e transferência de créditos académicos que permite à instituição de origem reconhecer estudos parciais concluídos noutros locais, particularmente ao nível de licenciatura.
O roteiro não pretende constituir uma estratégia nacional abrangente nem criar compromissos formais de política. Deve ser uma reflexão prática conjunta, desenvolvida pelas autoridades nacionais, instituições de ensino superior e outros intervenientes relevantes, baseada na medida do possível no trabalho já realizado durante o Piloto ACTS.

Por que cada roteiro nacional é importante
Cada roteiro deve ser útil para o país que o desenvolve. O seu valor coletivo é igualmente importante. Lidos em conjunto, os roteiros nacionais ajudarão a identificar desafios comuns, condições favoráveis, práticas existentes e áreas onde é necessária cooperação regional ou continental. Estas evidências contribuirão para o desenvolvimento e implementação futuros do ACTS, incluindo o Guia do Utilizador do ACTS, o Espaço Virtual do ACTS e a comunidade que formará a base da Rede de Embaixadores do ACTS. Por sua vez, contribuirá para a implementação dos CATS regionais, onde existam (África Oriental, SADC) e apoiará uma participação mais forte das IES em programas de mobilidade, como o programa de Mobilidade Intra-Africana (MOBAF) e outros programas.

Âmbito
Para efeitos deste roteiro, o reconhecimento refere-se especificamente ao reconhecimento académico de estudos parciais / períodos de estudo no contexto da mobilidade estudantil. O reconhecimento de diplomas completos para fins profissionais ou para avançar para um nível superior de estudos superiores não é considerado.

COMO COMPLETÁ-LO
Utilizar as reflexões e evidências já geradas através dos Módulos 1–3. Focar-se nas questões principais; não tentar descrever todo o sistema nacional. As quatro secções foram concebidas para passar da situação atual para prioridades, ações e áreas de cooperação para além do nível nacional.
É importante considerar as quatro secções do exercício. No entanto, questões individuais podem ficar sem resposta quando os participantes não têm informação suficiente ou uma visão definida. Identificar estas lacunas é, por si só, uma evidência útil de áreas onde poderá ser necessário mais desenvolvimento.
1. Onde estamos agora
Esta secção fornece uma visão concisa da situação atual. Para cada área, identifique os principais arranjos já em vigor a nível nacional, como funcionam na prática a nível institucional e os desafios mais importantes. O objetivo não é produzir um diagnóstico nacional abrangente, mas estabelecer um ponto de partida partilhado para o roteiro.

Considere tanto a política como a prática. Pode existir um quadro nacional enquanto a implementação varia entre instituições. Por outro lado, práticas institucionais úteis podem já existir mesmo quando os arranjos nacionais permanecem limitados ou fragmentados.

	Área
	O que já está em vigor a nível nacional?
	Como é que isto funciona na prática a nível institucional?
	Desafio(s) principal(s)*
[Barreiras principais, lacunas ou inconsistências]


	Mobilidade académica
	[Quadros nacionais, programas, acordos, procedimentos ou outros arranjos]
	[Como a mobilidade é organizada e gerida na prática pelas IES]
	

	Acumulação e transferência de créditos
	[Acordos de crédito nacionais / regionais e regras ou orientações relevantes]
	[Como os créditos são atribuídos, registados e transferidos na prática]
	

	Reconhecimento de estudos parciais / períodos de estudo
	[Regras, princípios ou arranjos nacionais relevantes para o reconhecimento académico]
	[Como as IES reconhecem estudos realizados noutros locais na prática]
	



*Possíveis desafios podem estar relacionados, por exemplo, com regulação, procedimentos institucionais, coordenação, informação, capacidade, confiança, recursos ou as condições práticas que afetam a mobilidade. Inclua apenas aqueles que são relevantes no seu contexto.


2. Para onde queremos ir
Com base na situação atual identificada acima, selecione um número limitado de prioridades para melhorar a mobilidade através do uso de um sistema de acumulação e transferência de créditos académicos para o reconhecimento de estudos parciais. As prioridades devem refletir o que faria a maior diferença prática no seu contexto nacional e devem ser suficientemente realistas para orientar ações futuras.
Identifique um máximo de cinco prioridades. Três prioridades bem definidas são preferíveis a uma lista longa. As prioridades podem abranger uma área ou as ligações entre mobilidade, transferência de créditos e reconhecimento. Quando relevante, as prioridades podem basear-se em práticas nacionais ou institucionais existentes em vez de exigir arranjos totalmente novos. Por favor, seja o mais específico possível, citando políticas ou legislação nacional relevante que necessite de ativação ou implementação.


	Prioridade
	O que gostaríamos de alcançar?
	Porque é isto importante no nosso contexto nacional?

	1. 
	
	

	2. 
	
	

	3. 
	
	

	4. 
	
	

	5. 
	
	





3. Como é que lá chegamos?
Traduza as prioridades num pequeno número de ações práticas. O objetivo é identificar passos seguintes plausíveis, os intervenientes que precisam de ser envolvidos, um prazo indicativo e os ativos ou apoios adicionais existentes que possam ajudar a avançar a ação.
As ações podem incluir alterações nos procedimentos, coordenação, informação, capacidade, prática institucional, orientações ou outras medidas. Não precisam de implicar reformas legislativas ou novos sistemas nacionais.

Este é um roteiro indicativo, não um plano formal de implementação. Não é necessário fornecer orçamentos, indicadores detalhados, marcos ou compromissos institucionais formais nesta fase.

	Ação prioritária
	Quem deve estar envolvido?

[Ministério, IES, organismos de GQ ou de qualificações, corpos estudantis, outros]
	Período temporal indicativo


[Curto, médio, ou longo prazo]
	Que ativos existentes e apoio adicional poderiam ajudar?
[Práticas existentes, campeões, redes, ferramentas, capacidade ou apoio adicional necessários]

	1. 
	
	
	

	2. 
	
	
	

	3. 
	
	
	

	4. 
	
	
	

	5. 
	
	
	

	6. 
	
	
	

	7. 
	
	
	






4. O que requer cooperação para além do nível nacional
Algumas barreiras à mobilidade, transferência de créditos e reconhecimento não podem ser abordadas apenas por um país ou instituição. Esta secção identifica questões que beneficiariam da cooperação regional ou continental e considera como o ACTS poderia contribuir para as abordar.
Pense especialmente em áreas onde princípios comuns, maior transparência, informação compatível, ferramentas partilhadas, aprendizagem entre pares ou uma confiança mais forte entre sistemas e instituições facilitariam a mobilidade e o reconhecimento.

	Nível
	O que precisa de ser abordado para além do nível nacional?
	Quem deve estar envolvido?
	Como poderia o ACTS contribuir?
[Como é que a ACTS, as suas ferramentas ou a sua comunidade poderiam contribuir?]

	Cooperação regional
	[O que precisa de ser tratado com países, instituições ou organismos regionais da região?]
	[Organizações regionais relevantes, autoridades nacionais, instituições de ensino superior, redes ou outros atores]
	

	Cooperação continental
	[O que precisa de uma resposta africana mais ampla ou de uma abordagem comum?]
	[Organismos da UA / continentais, organizações regionais, autoridades nacionais, instituições de ensino superior, redes ou outros atores]
	





ANEXO 1. Exemplo de prática opcional / estudo de caso
As universidades e outras instituições participantes são convidadas a fornecer um exemplo concreto que ilustre como a mobilidade académica, a transferência de créditos ou o reconhecimento de estudos parciais funcionam na prática. O exemplo pode descrever uma prática estabelecida, uma solução bem-sucedida ou um desafio que a instituição está atualmente a tentar abordar. Documentos públicos podem ser partilhados quando relevante para ilustrar os exemplos.
Esta secção é opcional. Os países podem incluir tantos exemplos práticos quanto considerarem úteis. Estes exemplos podem também ajudar a identificar experiências práticas que podem informar o Guia do Utilizador do ACTS e ser partilhadas através do Espaço Virtual do ACTS.
*Note que os futuros Embaixadores do ACTS são obrigados a contribuir para este exercício, como parte dos critérios para a atribuição do estatuto. 
	Instituição
	__________________________________________

	Prática ilustrada
	Mobilidade académica / Transferência de créditos / Reconhecimento de estudos parciais


	Programa/curso/departamento académico em questão
	

	Programa de mobilidade
	MOBAF, etc...

	Breve descrição
	O que acontece na prática? Por favor, descreva o processo em algumas frases.

	Quem está envolvido?
	Que unidades institucionais ou atores externos participam?

	Que ferramentas de reconhecimento são usadas (se é que existem)?
	ECTS, CATS regionais, outras ferramentas ou diretrizes de reconhecimento.... )

	O que funciona bem?
	

	Quais são as principais dificuldades?
	

	O que poderiam outras instituições ou países aprender com este exemplo? Dê 2-3 dicas concretas
	

	O que poderia o ACTS facilitar ou melhorar neste caso?
	


Anexo 2. Contribuintes para o roteiro nacional
Por favor, liste as pessoas e instituições que contribuíram para a preparação deste roteiro. Este anexo reconhece o esforço nacional conjunto por detrás do roteiro e ajudará também a identificar a comunidade de profissionais e partes interessadas que podem apoiar o futuro acompanhamento do ACTS e formar a base da Rede de Embaixadores do ACTS.
*Note que os futuros Embaixadores do ACTS são obrigados a contribuir para este exercício, como parte dos critérios para a atribuição do estatuto. 

	Nome
	Instituição
	Posição / função
	Tipo de organização
[Ministério / IES / órgãos de GQ ou de qualificações / corpo estudantil / outros]
	Papel no desenvolvimento deste roteiro

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	



Pessoa de contacto para futuros seguimentos no ACTS
	Nome
	Instituição
	Email
	Telefone
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